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CAPÍTULO I

MERCADO CUTTURAL NO BRASIL

E PESQUISA EM COMUNICAÇÃO

o estudo sistemtatico da,comunicação d.e Massa no Brasil é
mais resultado da presença do vigoroso fenômeno d.a comunicação
de massa - em pleno'desenvolümento desde a década d.e 50 -,do que das descobeúas científi.cas que justificam o aprofund"amento
de um campo de conhecimento. A instalação das bases industriais
do mercado cultural nos anos 60 e sua ãonsolidação nos anos 70
outorgaram aos fenômenos de comunicação d,e massa a impor-
tância que tem se expressa_do tanto pela. atenção crescente da
parte de disciplinas afins ou iprfximas,, como pela demanda d.e
um mercado ávido por proÍissionais competentes.

Todo esse processo integra'a organizaçáo capitalista d.a cul-
tura no país em* sua etapa'contemporânea. Ela se expressa ba-
sicamente na constituição proglessi"" do campo simbólico como
sistema de relações de produção;,circulação e consumo d.e bens
culturais. Ocorre o aumento, a diferenciação e a profissionali zaçõ,o
dos produtores e empresários'd"e' bens simbólicor; u. agências-de
legitimação e de difusão passuir,'u ser regid.as por leis internas
ao 

_qrercado cultural e assiste:se à constituição de um público
cada Yez mais extenso e socialrnenüe diversiÍi.cado, O acesso ao
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consurno cultural, num primeiro momento rest::ito a pequenas
pancelas da população, gengra,lizS-se rapidamente, incorporando
inclusive as classes de baixa renda.

Ainc1a está por se fazet uma ampla investigação qu.e mostre
a presença dos conteúdos e dqs-,;ngod-os de expressão das culturas
dás classes subalternas na cdiistituição aa matstria Cultural
entre nós.

Tbata-se de explorar o enfogue, oposto ao do modelo de aná-
Iise que se firrnou nas Ciência§' Sociais, notadarnente por meio
dos estudos de Cultura Brasileirâ,;iê, Ç[üe posterior:mente influen-
ciará os estudos de Comunicação:Social" Esse modelo, que con-
tinua dominante, parte da concepção de que a cultura de massas
constituiu-se historicamente a partir dos processos de vulgaÍtza-
ção e degradação da "alta c'ultura", orig-inárta da Europa Ociden-
tal. A Íim de escapar a essar visão etnocêntrica e classista; have-
ria que combinar na análise tanto os problemas de dominação
política e cultural, pelos qr:Lais se con.strói e exerce a hegemonia
de uma classe ou setor de ,classe, corno as diferentes realidades
cultu.rais vividas pelas classes em preseÍlça. A cultura de mas-
sas, por ser a forma histórica em que a cultura Íie organiza no
capitalismo atual; concomitantemente às fortes tendências de
h.omogeneização orue põe em marcha, repõe as distinções sociais
em outro patamar, reproduzindo e produzindo novos hábitos de
classe. Portanto, o enfoque rmacroestrutural e histórico da cultu-
ra de massils permitiria falar do massivo como um dos modos de
existência do popular e também do que não é popular (elementos
culturais de outras classes) numa sociedade hojel. E permitiria,
principalmente, rechaçar a visão dualista que corrtinua opondo
a cultura de massas à cultrlra de classe, para passar a encarar
a cultura de massas como lugar privilegiado para a pesquisa dos
conflitos e contradições que hoje,dinarntzarn a cultura em nossa
sociedade.

Desse ponto de vista, seria importante veriflrcar as formas
pelas quais certos elementos das culturas populares foram sen-

il. Cf. Alhrerto
Palumbo, 1976.

M. Cirese , Cultura egemonica e culture subalterne, Palermo,
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do apropriados e inseridos, desde o início, rrâ constituição e no
ff;";;?lm*: i::31 .ti"* ã" #sas enrre nós. por exem_
I ?;?i :;[* i a,e,,i J ;, ; ; il: # T;:LTT: ilã; i"l,,ãtsil j

É nesse dnodelo não dominante 
$e anárise que dirigiremosnossa atenção para a especinciaaàà- da constituição do mercadocultural do pâiÀ' Essa especiÍicidade vai tornar possíver a auto-

â:f;:1i:r3#comunicação sociar denrro do vàsto campo das
A formaüistórica da constituição do mercado culturar noBrasil e também em outros paÍses da América Latina foi marcadapela presença.;iativa do EstJdo-"";;; irrrrrrrrção organizadora decultura e pela'progresri'u trug",,,o.,iu ao, .rrãio. ãu' .o*unicaçãode massa (McM), como agentes produtores de curtura, êrr1 pre-sença 'd'e uma população marcadâ por violentos desníveis socio-culturais. As uç0.* cànjugadas dessa. d.uas instituições, nemsempre ha'moniosas e pontuadas po. 

"pi.ódios conflitivos, fun_dam as; bases sociai. pà., se pensar a relação entre cultura ecomunicação nos úrtimo" cinqüentu ,.ro* no paÍs e na região.Numa tentativa de periodizar a constituição do mercado debens culturait 
19 

g.rri], achamos importante dif.erenciar duasetapas que também regem 
"; ilrr**uções ocorridas no mer_cado de bens matêriaiJ: a etapa do ,,desenvorvimento 

nacional,,e a do "desenvolvimento tranÃ.rr.iorrul,,.
-i'_

1' constituição 
$o mercado e,It'ral no Brasire o processo "nacional" d"e desenvorvimento

Esta etapa yai dos To: B0 até rneados dos 50 e configura,numa visão abrâàgente, o início d;; t;;;sformações constitutivas
2' I'to caso do rádio comercial, ver duas anáiises aproximativas deste enfoque:Rosa Maria Arfaro, "'Moderos n"ar_1r". , p.;;;- d" por..,rarización de ra RadioLimefla", incontratexto,r. r, p".r, u.rirr"."iáffi;Lima, 1gg4, e Maria Immacorata

I;.,*:t; :;:Ír:,i§#:ã"à ôi*u'i"ação de Ão,,o, id.eotosia e marginatid,ode
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d.a fase contemporânea d a sociedade brasileira. É quando ga-
nham realce os processos socioeconômicos da urbanização e da
industríalizaçáo e os processos político-culturais do nacionalis-
mo e do populismo.

Não há como minimizar, mesmo a partir d.e uma visáo crí-
tica do per'íodo, os efeitos do projeto social de desenvolvimento
que a Revolução de 30 trazia no bojo, orientado por um modelo
de industrialização autônomo3.

Com elle preten.dia-se impulsionar a produção industrial, o

mercado ile trabalho e a renda interna. A base foi uma profunda
reorganrzaçáo d.o Er;tado diante da crise de hegemonia entre o

setor agrário e o industrial das classes dominantes e diante da
emergência de novas forças sociais, d.entre as quais as camadas
médias e as classes populares urbanas. A presença polÍtica delas
vai tornar explícitari as tensões sociais provocad as por uma in-
dustrialização desigual e insuficiente, ao mesmo tempo que jus-
tifrcará unla política nacional populista.

A inflexão que eln geral os estudos sobre o populismo
no Brasil e na Amé:rica Labina dão aos modos de desintegração
do popular vinculaitos à construção d.o nacional impede que se

revelern os modos como o popular Se "nacionaliza", isto é, como

a participação das classes populares nos rÀovimentos sociais dos

anos 30 fecunda um projeto novo de nação.

Queremos apontar dois aspectos que normalmente não são

investigactros pela li:nha de,estudos sobre as relações do Estado
populista e as.classes sociais. Sem negar: os processos de mani-
pulação icteológica e controle político exercid.os pelas classes do-

minantes, esses aspelctos negligenciados incid.em de maneira com-

plementar e diálética a esses processos.

3. Vários autores defendem a tese de que a emergência histórica neste sécu1o

, de inúmeras :nações subdesenvolvidas no cenário internacional apresenta' para a

manutenção clo .i.tu*r capitalista (e, portanto, fora da alternativa socialista), o

embate permanente entre a reaiizaçáo do modelo de "desenvolvimento autônomo e

o mod"elã de "rlesenvolvimento associado". Por exemplo, Luiz Pereira, "Caractettza-

çao flo subdesenvolvimento", ía Ensaíos d.e socíología do desenualuímento, São Paulo,

Pioneira, 1978, cap, 2.
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Em primeiro rugar estão arguns aspectos propriamente cur_turais do processo de desenvolúmento gestado em 1980. Delenos interessa focalizar não só a característica da proeminênciada urbanização sobre o desenvorvimento econômico, mas tam_bém o ethos urbano, resurtado da grande concentração demo-gráfica. Este'se manifesta por um estilo de vida urpu"inco (con_junto de práticas e idéias) * po, o* ii.lirna mental,, distinto dopredominantê' êm áreas não-urbanas. Prd;;;;nvolvimento
da urbanização impliea a assimilação desse ,ic1ima,, por popula_
ções rurais qqg 

l_e deslocam para a cidadea.
E aqui o§:MCM desempenham d.ois papéis centrais: na for_ma de difusorê§ do efeito-de,monstração d.o estilo de rrida urbanoe na forma de agências de sociarização antecipada. Em outro' luga1's, "'tivemos a oportunidade de des*rrvolver uma anárise de_talhada desses dois fenômenos com relação aos McM. o queentão notávamos era a sua intensa atuação sobre os contingen_tes ile trabalhadores de origem-;;;"r,:;re,cispondo-os a atitudesmigratórias e à adesão ao ur:banis*o L.rquanto padrãb de vidamais ele-zad.o do que o até então vivido. A ênfase no carátermágico e substitutivo dessa s_oclflizuiao, verdadeira ideologia do

:ii-"" e,rcons:qüente mito do "Estad.o protetor,,, não d.eve obs-curecer o crescimento das tensões sociais que a presença política
*ut populações mais desfavorecidas *;.r;;; ;J;;rio urbano.As aspiraçõeg, em face do consumo material (de bens) e imaterial(cultural), serão -o primeiro espaço ;;á; as r:elações de domina-
ção sofrerão u,"a primeira retoaaüção simbólica, o que não deveocultar sua dinrrensão propriE*;;l;pJriti.u

A pressãoieue se generarieapo. àportunidades de ganhar avida, adequadas'à efetivação do .orrro*o potenciai ou aspirado(emprego e salário), põe o sistema p*rrrrurrentemente em crise,

+' É o que explica a rapidez com que a produção da indústria superou a daagricultura na rer''.^da:internaiá a partir àe 1g5ã e o fato de a população urbana tersuperado a rural em 1g20.

,r"rr&#1;-ià:*acolata v' Lopes, o rád.io d,os pobres, op. cir., cap. I, principat-
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pois reve].a o estado de r m pxqfi.rndo desequitíbrio entre a pro_dução q as necessiclades de consr'*o-rr"s socied.ades capitalistasperiféricas como a brasileira, rir ,.

os iVICM parecem atuar.arl.alogamente ao movimento con_traditório do projeto de desenrrolvir,*rfento ,rr"ional. Este afirma-va a progressiva realização do,,,sis,terna,capitalista no país, âomesmo tempo'em que concentrava'â rerlda-e excluÍa volumosadparcelas da popnlação d.o processoi agudizando as tensões emvez de aliviá-las. cara cterrzávamôsos Àrciu através de um movi-mento pendular: por um lad.o,: osl Nleios agem no nÍvel culturale ideológico no sentido'de intr"a"ria padrões ,,modernos,, 
deconduta, contribuincro para a difusao Ào estilo de vida urbano epara a adesão, por meio da sociarização antecipad.a, às superio_res oporturridades inerentes àquele, ástilo d,e vid.a6.'

Por ou.tro lad.o, os Meio. uguro .o*o aguçadores de tensõessociais: ao serem submetidos às-pressões do aumento das neces_sidades de consumo (material e imaterial, potencial e efetivo)que não se satisfazem pela insuficiente ofertà de oportunid"adescle vida, var;tos 
_1or-rtingàntes popuracionais vão adquírindo cons-ciência dessa discrôpância graÇas ao ereito-demÀstração e àsocialização antecipada provãcado, fãtou MCM"o carárber difuso ou não-organizado dessas tensões não im-pede que o estado d"e "exclusãi .integra d.a,,, torne flagrante aexplosividacte potenc:ial e/ou efetiva ã* que se constituem ascamadas meris desfavorecidas da sociedade. A cond.ição históricapara o funcionamento do sistema não será imprantar um regimede apartheid, ou de borsões isorados, mas Íixar um modero de

6" Isto não signiÍica que endossemos as teses sobre ,,comunicação 
e Desen-volvimento"' A lleoria da Màdernizaçao que as sustenta é criticável tanto por suaconcepção dualista de sociedade subdes.rrrot,ridu iã, au.".rvolvida), quanto por seu:ffiil*:il:t'u, pois acredira que o seror Í'moderno,, i"raãr.iãiíànte anur ará o

7. "Exclusã.o integrada" é o. conceito a que chegamos para dar cont,a dasformas- assumiders pela L".gi";úua* 
"*i"r1Jq"anto produto estrutural e espe-cífico cie sociedades como a nossa, de desenv"r"iÀ"rro capitalista periférico.
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rnserção e de participação particurar e especÍfico para os estra-tos sociais de baixa rend.a. 
v \'ovtiurrrL:o 

tr

Nessa abordagem dos McM no âmbito de uma sociorogiado Desenvorvimentã, podemo. ur"rr."cer argumas rerações entreo Estado populista, o" ryrcu 
" , "rltura das crasses sociais.Em segundo lugar. vamos nos referir ao aspecto da partici_pação cultura{'ldas .tu*., popurares no mercado de bens simbó_licos entre os anos B0 e 50.

Essa participação no Brasil é eminen.temente porÍtica e in_tegra desde o início (fins do sécuro xxl a questã;;" identidade,do que é nacio'nar- sabemos q.r. .tutão*rçao da identidade perosintelectuais sempre se apoio,, ,r, ,"rrr.lii'.];":";;ar a culturapopular à cultura nacional, seja p".r""ao pela visão conserva_dora (sílvio,Romero, G,bert."F;;;j, seja pela visão das es_querdas (ISEB, CpC)a. - - -'1 ' v)

A problemática da curtura popular tem sido uma questãopolÍtica"'porque sempre esteve p.ãro.raamente rigada a umareinterpretação do popular peros grupos sociais e à .própria cons_trução do Fstêdo brasileiro.
É possÍver entenJ;;;ts adequadamente o papel dos MCM

l: iTi:l::l"rual 
popurista como um'd:, *"io*'-f;ra converrer

c e n ári o . o.i.l ã TU H[i tr r. "r.:: 
=," 

"il,:A: *n mr,*_implica u'ma nov-a inserçao dos modos de vida e de atuação dasclasses popurares nas 
"o,,aiçoes de existência de uma socied adeque se industriaríza e urbaniza. Aruu..Ji.rração do mundo popu_lar exigida pera'nova etapa do modo de produção capitalista nopaís progressivamente transformará os McM em meios porexcelência de in'têrperação das massas. Interperação que proce_

8' Não iremos tratar da Questão cultural nem dos debates intelectuais quesuscitou ao iongo do desenvãi"ê"1, aas cionciàs sociais 
""-n"r.ir. para isso,consultar' principalmente, carl*"c"in".*"-üáaã, 

" 
id.eorogía da curtura bras,ei-

l1;,t#"flÉX,1i;,tT*,,13í1""#laro ortiz, õ;í;;;, brasiíü,1ií,,ra,de nacío_
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dia sem dúvida do Estado populis'La, mas eue não pode obscure-
cer o fato de que os MCM se tornavam meios cad.a vez mais
eÍicazes (,em relação à escola, por exemplo) à medida que as
massas reconheciam nos conteúdos veiculados algumas dá suas
demandas mais básicas e a presença de seus *oão. de expres-
sãoe. Na ressemantização dessas demandas e expressões residiu
a função clos MCM e a base da',retórica.oficial.

E pos;sível ir aIém dos conteúdos ideológicos e ,comerciais
dos discl-r"rsos de ,massa e apontar, no períoão em exame, as
bases popr.rlares do sucesso dos MCM mais expressivos. Lembra-
mos, no rádio, â radionovela, o rad.ioteatro,ã os programas de
auditório, cujo paradigma foi a Rádio Nacional do Rio d.e Janeiro
nos anos 40 e 5010; no cinemâ, o início da filmografra brasileira,
com a,Cinédia (1930), as chanchadas da Atlântida (1g41) e os
Íilmes da Vera Cruz ( Lg4g)11i nas revistas d e , fotonovelas, âs
histórias ern capítulos de Grande Hotet (1951) e Capricho (tg1jZ)rr;
e a introdurção da TV (TV TUpi, canal B de são paulo) em 1g50,
copiando inicialmente formatos radiofônicos de sucesso. Apesar
de incipiente, o mercado cultural já dispunha d.e base publicitá-
ria -- a i.urplantação do IBOPE data de 1g44, o que já faz en-
trever a fcrrmação d"e uma massa de público. porém, foram o
:rádio e o cinema os meios que nesse período mais propiciaram
ràs classes populares, seja às pêssrlas do interior, seja aos
i'nigrantes nas cidades, âs primeiras vivências cotidianas d a
nação, difundindo a experiência cultural simultaneamente par-
tilhada por nordestinos, paulistas, gaúchos, cariocas...

9. Já se tornou clássico o trabalho pioneiro d.e Hoggart sobre os diversos
sentidos da integração dos conteúdos de massa no imaglnário da classe operária
inglesa. Ver Richard Hoggart, The Uses of Literacy, Londres, Penguin BookÀ, 1956.

10. O trabaiho de Miriap Goldfeder sobre â Rádio NacionáI demonstra cla-
ramente as formas de corrosão e de resistência dentro do discurso dessa rádio que
era estatal e, portanto, meio de manipulação do governo populista. Por trá,s das
ondas da Rá.dío Nacional, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1980.

11. Cf' Dora R. Mourão, "O"cinema brasileiro e o populismo na década de 30'1,
irr José Marques de Melo (org.;, Comunicaçdo e papulis.mo. Sáo paulo, Cortez, 1981,

12. A irnportância de ieituras de fotonovelas entre as classe populares foi
vivarnente reportada pc,r Ecléa Bosi, Cultura de Massc.s e Cultura Popular -leitur:as de operarlas, Petrópo1is, Vozes, Lg7B.
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transmudar a idéia poÍiti.* a" 
""ç"ãl u* vivência, sentimento ecotidianidadels. ---:í*"'

Já nesta"fase da constituição do mercado de bens culturaisno Brasil, nota-se uma 
fgmen tação irreversír;t J qo" se acen_tuará na fase.,seg,inte. Ttat"-", ãã- distinção entre a órbita deatuação do Estado e," dT iniciatirru i.irrrda no ;;;p. culrurar.

lff'l'j:il*:'il^1 E*tudo, po, ilt. Jüà;.#, a, romento
proteçã""3j,13:Jffi Ji:'â:H,3X'i,,âT:Í*l;ft tl:ití:,T"í:do folclore e ôaquelát *u-,,iru;.i;àr nue só conseguem sobrevi-ver à custa dos subsídios governamentaÍs, corno m?sica erudita,artes plásticas, cênicas (tãatT, J;Ir;;j 

" cinema tagpáfi.as. Essapolítiea ,também reservou ao Estado'oá ai.eitos de ãorr"""rão dosmeio§: de radiodifusão e a elaboo"ção;e mecanismos de controresobre os diversos meios (rei,aqmir"rriu, órgãos de censura). Deforma complementar, vem ."r"oão ?,rrar*entarmente às em_presas privadas operar em atividades e veícuros de grande ren_tabiiidacle como 
_estações de ,rÀ; ;rnais, revistas, discos e,mais ,tarde, .TV, FM e cassetes

E principalmente no setor privado da Indústria Cultural nopaís que se produz uma reraçáo .ru.*rrriamente contemporâ-nea e viva'com a cultura popular. Esta comparece não apenascomo público consumid,or de ãerto. il;; culturais, mas tambémna forma de um código cultu..f 1ã" ílra"nuo e percepção sim_bólicas) que se'r'fa, prãrurrte nap;;ri,á constituição do emissor.Essa presençuo,{o iopurar no i"tá... a" massivo não é umapresença estranha a ser '(intêgrada,,, mas uma proposta quecoexiste conflitivamente com ou'ãn;. il. procede* à" expressõesde outros sujeitos sociais. É mais 
"r" ããa processos que, a nossover, contribuemütpara o caráter'ambíguo dos MCM em suas fun_ções de absorve'r as diferenças- ,e'ao mesmo tempo acomodar asdisparidades entre 

" ;.,;rar e o não-popular, o nacionar e o

i
I

I

/,

''{13' Jesús Martin Barbero, La 3gryzmunicaciin desd.e Í.a curtura: crüsis d.e Lc.,'.o"cíaír",{ y enler?erlcia d.e to poputrr, urrir"rs;-áuííu'crri, carômbia, rg*S(mímeo. j
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transnaci.nar. cabe ressaltar;fl,ue,:a,atuação do Estado brasilei_ro na Initústria curturar par;ã-;j a yez menos suscetíver derecepcionie.r o popular u.r, .rru, ,éàüações, uma vez que estasatendem predominantem""tã-Ã*ãããuraas 
às erites curturais.

2. ConstÍtuição d.o mer"rdo,"*ã*túural no Brasile o processo "transnaeignãlti, d" a"".Ããrvirnerrúo
Esta etapa teve ,ot"l:. propriamente com o governo Jusceri_no Kubitschek (1956-1960) e J d;;;"ol'eu com base na ideo_logia desenvolvimentista. Co*toão, u possibilidade de con_cretização do "modelo nacional" :á-ãrtu,r; J;jil pela base: oaprofundannento do p.o.À.ro de uüu.tí,.ição de irnportações ace_'[erado nesse governo 

- paqsando.se, em poucos anos da produ-ção de bens de consumo;át-ã;;;ã. para a produção de bensd,ráveis de consumo, de io"rr*o.-iriair.triais e de bens de equi_pament fez-se corn a grandu p"rtiàpação- a" .rütais estran_geiros, que passararn a ãomi";;;;amos_chave do apareihoind*strial, conÍigurou-se assim, nitidamente, um modero dedesenvolvimento "associado" 
";-;;;traposição ao nacionar-desenvolvirnentista. truse p-r^o::Iro, qr* se aprofundou ao rongodo g'overno militar (19A+-rpB5), á nã.r" integrante das rear*ticulações globais do ."pit.r trurr..ri.ional que repõem em ou-tras bases nrão 

"p*.ru. 
*r.u 

questões econômicas, , mas também
i:l',llfXoi.**"""i', 

da dàpàdência e da urto.,o*iu dos paÍses

Por isscl a história recente da sociedade brasiieira mostraque o governo militar combinou dois aspectos não necessaria-mente antagônicos: a organ íruçào d"; Estado autoritário e odesenvolvimento econôm"icg. + ;*pii";" sem pararelo das fun-ções instrumentais do Estado ,o ..ã.cimento do capitarismobrzrsileiro tem' conseqüe".1á.ltõ#;-s para o setor curturar.Paralelament* à expànráo ao *u..uáo Laterial interno, o Esta_do ilyl1nta.a infra-.rtrri.rra tecnorógica do sistema de tereco_muniiações (sistema de satélite, Teretrás, Embrater) e sistema
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básico de microondas (possibilidade de integração nacional por
*flr=::fr-- tsiil,.que permfte pera primeir a vez retera d e q u a d a m ente n a c o n s 

" 
r r aã ç ã.Iã; T# ,l:il,H Tilffi i3,::nal' Já indicamos que a crescente.atuaçâo do Estad.o particura_riza a realidade do mercado curturui ,ro Bras, e se traduz nacombinação das funções de cont.oto ão. mecanismos da Indús_tria Cultural ,,ô,.du incentivo d.e .rru 

"xpr.rrsao.Duas observações sobre essa .".rialde do mercado cultural:Em primeiro lugar, a Indústria 
-Cultural 

passa a ser umlugar privilegiá'do de-mediação a" prtudo em ,rrr. ,"rações coma sociedade ciüil. Isso fica óluro .o* 
-o 

cJ.esgaste da política re_pressivai e o 'processo de abertura 
-potitica 

no governo Geiser(1974)',A despeito do fato de a Ind,isiria curturar se tornar umdos principais veículos de exercício da hege*oriu-Ãrturar pelasclasses dominantes, tal fato não deve induzir à cÀclusão equi-vocada sobre a ausência de ;;";;;ãições. Estas permeiam aprodução, o ploduto final, 
""u ai.t.iu"içuo e continuam atuandono mor'nento da recepção 

- as diferentes interpreiuçou. e reera-borações que cada r"g-".rto sociar dará ao produto" Em segundolugar, a despeito da forte política estatal na área da cultura,'uma ma.rca da atuar Indústria cultural no paÍs é sua crescenteautononzizaiã'or-4 A p.oãrçao curturar voltada para o mercadotem representado .,ã. úrti*ou, urro, 
- 
,* importante papel naatividadu 

""ol9F_ica g'eral do p"ir,-""s,lmincto gradativamente a
fl:ffiJJodutivdlprop-ria 

de outras mercadorias que circulam no

14' A autonomização rerativa, mas sempre crescente, do campo curturar comrelação a determinantes u"r"."o"'rt-oao tipããã"i."i"rrrrção: mecenaio, aristocracia,Igreja etc-) rem iníció 
""; ; À;olução i"d*;;t"I. A parrir daÍ passa a haver ainteriorização progressiva a" Jui".*i"^"t.. p".rl"r, fr.,"ionameàto: os imperati-vos da produção de 'rrrercado i*rr"o.rência, àonqri.t. de mercados), a criaçâo depúblicos próprios (corasumido.;;";;..e"qduçaoi 

"'ãiia.io. t.rt..,ro, ãá legirimação ede autoridade (tema., ta..ri*., Àriio., aii'".á".i"áo. .u*.rdo a produção ser, porexemp\o' erudita ou não)' sob.e'est" processo de autonomizaçã0, cf. pierre Bourdieu,
:":^?::\;1Í:i"íã7:,":;*uoti""i,rsao nu,rf ru.,p..ti va',,ts,Z(eap 3: .,o mer-
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,|"ff*:'; ::::1i11-- *o T","ado _cutrural no país nesra se_gun d a f,ir s e s e, 
: 
ar a 

9 
terrz a, dJãJ#;. il'u,r r. J"i J :n fff ff;;do mercado cultural *ilrus industriài, e pela reorganização dapolítica «:ulturar do Est.áo *rrquanto prornotor do desenvorvimen_to capitalista em sua forma rnais 

"rá.rçàaa. os contrastes com afase antelrior demonstram o avanço das form.. ,,io*ânticas,,, 
es_pontâneas e 'am3dolsticas'para atividades marcadas pera eficiên_

ff;iiilprofissionalismo u puto p.d;to récnico *re,rr.ão do perÍo-
A atuação do Estado e da Indústria curturar na esfera dacultura dentro da sirciedade brasilàirà 

"o.rtemporânea vai revarpara outro patamar a segrnentação que já se notara no perÍodoanterior, além de demonstrar u gorrüatibilidad"e do ,.duarismo,,
comerci avn ão -comerciar que s e aÍirmà"; ;;- ;;;.Jao 

",rtturar 
16.A abrangência da porítica goverrlamentar no mercado curtu_ral pode $er mostrada^por meio da: 

'rrrerr.Eal no m(

1) Atuação d,ireta r].os setores de curtura..artística,,, financi_a,do obras de: teatro (SNT), cinema (EMBRA,,ILMtr),Iivro didárico rrxi,l, arre * roiáiore (FITNARTE, TNACEM),acervo cultural (SPHAII).
. 2) 

*j:rnu o indireúa nos setores ,ca Indústria curtural, onden.ão há propriamente contradifoe, urrtrãã ãrr"r, públicae a Rfv,3cla" Aqui, o Estudo ," Lfigr., 
"o*o 

p"oneotor deuma infra-estrutura técnica 
"i.;;do ;;**ação nacio-na], como concessionário dos tttcvr, comc, incentivadorÍinal de produtos curturais (Lei sarney, 1986), como

.___$-

15' uma interessante discussão sobre as diferenças que marcara:n a atuaçãorla Indústria curturar ;; f;-;na.cionarist.,,, -.ãpresentada 
pelo império cha_l;eaubriand, e ,a fase "tran."u"iorr"r,,,rr;i;."org...lroçous 

Globo, é feita por sérgiocaparelri, Tererisdo-." 
""ij't"ii"*" no. Brasír, É;il AJegre, L&pM, Lgg2.'16' Basta' iembrar ãt ptoá"tos diversifi.ra".,"ror, a mesma rubpica. por exem-plo, na música: a produçãá ,rtr"r..*rua* à"Iüuestras, óperas e concertos e aprrodução da indúslria clà ai."q ,i, rv . .ro .aálJ, u rv e o rádio educativos, dêcaráter não-comercial, 
" 

ut **l..oru, au rádio u rv;privadas, comerciai-s; no teatro:as encenações subsidiadas ," oor11,"^,:*t.*,J .^* ,uçus do chamado teatro diges_
;'#"Â: :'I:Tr? 

a porÍrica J; n;;;"iamenro aa uúnRAFTLME para Íilmes consi_
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promotor d.o turismo (EMBRATUR), como poderoso anun-ciante nos MCM.
3) Normalízaçáo do mercado cultural por meio d.e leis, de-

cret,g,-ç,,:leis,. portarias que disciptirru* e organizam a pro-
dução..,. os produtores e a distribuiçãô de Éens culturais.poi exe*pio, u r"eri*;;;;" do lrabat o ãã;;;dil-
nais 'de, comunic.çâo, artistas e técnicos; a obrigatoriedade
de lqààas e .o.trt-áJt"g# brasileiras, o controle so-bre o conteúdo d,as obras-(censura, lei de imprensa, Lei

Paralelamente ao crescimento dessa política cultural doEstado dá-se."ó av€'nço da Indústria Cul.tural em bases de con-centração regional (as redes estão localizadas quase exclusiva-
mente .no eixo Rio-São paulo) e d.e oligopólios (a maioria dasempresas do setor tende a p"ossuir diverios veícÀs de comuni-cação - Globo, Manchete, Abril). Forma-se pela primeir a vezum público massivo em funçãg ão poite nacionar arcançado peromercado da TV, da revista, do rádio e do jornuJ. a á*parrsaoquantiüativa e qualitativa do setor publicitário dos rilti*á. anos
é bem representativa da dinâmica interna da Indqstria Culturalbrasileira e de sua crescente autonomizaçãol?. 

1

' Ao cabo dos úItimos rlinte anos, pelo menos uma caracterÍs-tica da Indústria Cultural brasil"irá resulta surpreend ente aodesmentir prognósticos 
_feitos, por estudiosos ácerôa d.e suainescapável" situação de aep"ndoúr aa produçáo cultural dospaíses centraisls. A produção, de, bens curturais tem apresentado

crescente Índice de nacionalizafao a medida que o mercad.o in-terno se expande, substituindp. o produto importado. No inícioda década de'80 cerca de ita ai programação da rv já era

L7' Sobre esde.tecente dinamig+o fla Indústla Cultural no Brasil, consultartaur-bém sérgio Milcàii, "Entre no ar em'Belínaiu ta Indústria cuitural hoje),,, incadernos LFCH 
-,,!!1icar2n campinâ§,,iôu6r5ro àe 1g74, e Renato ortiz, A mo-derna tradiçã.o brdiiteira, Sâo pauio,i.Brarili";"; igAS.

18. Tendência assinalada, ençre,:ou-irgs, por Roberto A. Amaral vieira, ;,opapel do rádio e da TV na formaçaó dai cuit"à brasileira, ou, da monocefalia àatonlização", in comum,2, Rio de Jáheilb, 1g7g, e por sérgio caparelli, Teleuisã,oe capitalisma no Brasil, op. cit.
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-*-+

naci,nâ'I' e igu'al Índice d.o.úiffiâd* editorial e discográfico era

;:: iffi ;Hâl{:H tffiftffir.:tr É,:t",T : ::i:,3 a á r e adg telpnr'trar^^ -
Eildererenov3rae;üfi 

fi lll:ifffi :J:"i,*:"*iil";.trfl :JHÍpetindo o fenôrrau"o ãu oot.o.ürãr"", essa produção é feita com
gr an d e s i n v e s ri m 

" " 
tã, u 

" i 
rrr; ái;-* u, 

1 
r, g" i.ã r-ti rr. e 

" d e di fe r e n _
res modalidade" aã-á"","iuáá-r,-ããiraio, 

na Tv( apes ar d e a J egi.i;d; b;;i;;r;iloi bir o_.o,it.o; ::, "UiÍ; :
grupo eeonômico esír"l{9i"o nes.sã,s meios), .;;; no disco e na
pubricidacr e. Esr aÀ ã"ãf à "ã.."*T g:: d;;, i"""rrr*enro puro e
simples através a" ú.àtrça,ãã,,n,iü.iarárias, 

passando pera com_
pra de tecnologiu fpo.'n"ããpjã;Iã"à*ouo 

".o.ao da Time_Lifecom a Globo) e pelás diveril-â-tu"s de ,r;i;à;es e de parri_cipação, até a-."*;; 
i.: -:;:;;;:ü"qo pubricitário nos meios.Essa produçãá À.iorrut u*ta rrârrclo orsarrirãa. segundo o

modelo tra.nsnacional nr" ""s" ""iuiã, da comrrri.açao de Mas_
sa. por exemplo, *u--i-rrlrr;;;-o; *"r";oü;H. dos EIJA, a
r:onsolidação do modeto lrortu-u**J"rno de tàlevisao entre nós é;lTi ffi l'#,- ã, i",;;J*" t ;;;tr " 

. o r i d açã o- ã u . * " ; ;; ;cres cenrem enre r" p rãa1eao ;;;;i"â:#:l#"H:, 
"#:T 3

aperfeiçoamento do ao*i"ià. ã" il"á gem dos meirrrrnenro de gênero. ,ru.iol*§.arlãr*râ 
";;;;;".: : â:fJX;e'*rportação de programu, a" ry fih,,;, fascícuros, rivros, músicapopular, e as tentativ;;;e estabeil;;-r.presas 

de comunicação
ü3JtiH6: 

no exte.io, ("o;;; r"iá*o.,.tu.",ro*ãu. organiza-

_.,,,,,flaT il â Hfl *,::n:: ? Í ?T";:.:: 
r erÍs ric a d a r n d ú s rri a

mercado inre::nacionàt aã cultura, ;;;"il,;1rT:rf:jr"lr*,,:colonial' rsso 
.exige ou.".1..i.*"rt€rma. 

mudança no foco tra-dic:ionar de ,eÍru* ilàããuu .*ã. ã;irlrirações das teses sobreo irnperiarismo cultu::ai u-"..r.o.rt*" 
""*s instrumentos para a

análise de unr país da periru.i, .ãpiiãrirr, qrr" .orr.t.rri, umaIndústri' c"11"i;i-";Jú' 
" ,*ãf;ã, com *escenre parrici-paçiio ao mercado d" ;;;ãução internacional.
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13*Tf ;::,1*i,,Y;,#,ãil:H:Ti;ffJT:H*1,:Xl:lXi;
A participação d.as classes populaleg 

ry gonjunto do merca_do cultural e especificamentu .r, riJri.tria curturri t"* sido umdos fenômenos o" ..rti*u u.*Àit"tr" 
*"ar mais ã..r*oteados esimprificados em sua importância1s. qrrglu*o" upà.rtar a rani_

,üff :n'1::r,ryi,::t*i;i-,m"i:-;;il;;;#.;1;#,#
baixas,rraduzi;à;;r"dáa;;;ffi :;{J#if ,É;.i,{â:",:,ffi ,*com esses discursos. como diz nã.Éã.o, ,citando brrr.nne: *Énessa curtura que as massas hoje i*".t"* desejo e extraemprazer; e isso, em que p",*u- a 1ós, ,.,J,rur.itários e'intelectuais,mascararmos com demásiaa" rrãã.iã".i" nossos gostos de classepor trás de etiquetas pãríi.u. Qi,à;;l p".*item recusar a cul-tura de massa em .ro*u da arienãõa" ãre er_a produz, quando na.realidade,esta recusa o da 1rasil""" *:sta dessu .rúr.a, de suaexperiência vital outra,ãtgr. 

" ;;;;dalosa,,2o.outro exempro q"ã concorr! para a ,,invisibilidade,, 
da par-ticipação popu{ut-"ol,,ãàa" ã,rrtIlàrá" massa .ao o. mecanis-mos das pesquisas a" *""irq9, ô1r",T"Lr_"tando as ,,classes 

A,B, C e D,, ern varia"uiÀ- q"anti[aii";* Ir."*o, idade, escolaridade,renda), impedel 
"* Láf.u*.nto abrangente dos códigos queregem as diferentes práilàas e preferências de consumo curturalnos diferentes setores a" .r*."r-a;ç;tn, Áeãio. râ.ubam 

por;f,.,*T;:i,Tlii".;;;;bs de;,dã;ados reais que são dis-

._-hR-

Ao cabo dos úItimos trinta anos a In,Cústria Cultural tor_nou-se o setor mais dinâmicil h;g"*ári.o aã *ã"I"ao de bens
i":' ::f§" il*:; .":E:*n:u r ên ri c o s i s r e m a d e e n s in ó n a r a r o -

19. Tome-s
etapaa"Ã;.,i,""rffi ff "tr*""ãffi 

iff 
jfeiÍ;i:i:J..,..ilff 

T,,::, jffit*,:tanto a análise au n.aucioü .r- seu modelo t.u.r..,ucionar de terer, _úem num gênero popular _;;;i;;":{t .;; ;.i^":;l produto, ,;;,íJfjf:írX
iilr@ II i:fl i n::1"'l#*":ni ;; õüo"i' .nu,o s u,, ío., io* s e u mode, opulares- lcra assentada primordiarmenrl .r* crasses po_

20. $Iesús_Martjn Barbero, ,,Desafios 
à pesquisLatina", ]n Boletim Int"r"orrl,'"n'stio (1gg4):BS. - ia em comurricação na América
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Ainda nesta ordem de idéías é interessante notar quão poucose sabe sobre as reapropriações ou decodificações qr" *. classespopulares fazern dos pioduios aa rná,istria culturar. E que osusos dos discursos puirt classes.sobait"rnas não são tão claros,pois acabam send.o prejudicados- pái", :a assinaladas leiturasdualistas e etnocêntiicas.
Além disso ocome a 'rexpricitação,, dos Lrsos d.o massivo pelasoutras classes médias e aJ!s. É'que afora o caráter fam,iar,próxir.no desse uso, para a reituru irrt"tuctuar trata_se do própriomodelo do "moderno difundido peros úcnt, principarmente perapublicidade. Contrapondo-se a essa ,.transparência,, 

d"e ,sos domassivo, há a opacidad.e e as ambivalentes formas com que asclasses subalternas incorporam o *ur.irro a seus modelos devida e a suas concepções rce mundo. F;;;r; ;.*" refunciona_lizações, resistências, cumpricidades, ão*irrações, conflitos,,ce-formações etc' Aqui não há familiaridades e o modo cultural do"outro" exige instrumentos ad,equados para ser captado e enten_dido. Po-r isso, apesar da incon-testavei importância para a co_municação de urna Teoria. de R_ecepç;;, ; i""".trgrções nestalinha ai*da são poucas no Bras_il, 
"õ;faz predominar as expli-cações dualistas (cultura popular oposta à cultura de massa) eetnocênt:ricas (curtura poprrtã, 

"o*o atraso e negatividade). ob-serve-se também nessa teoria o risco das tendências de reiÍicaro popular superestimando seu. poder de resistência e recusa, ede dar escassa importância aos mecanismos d.e dominaçáo ideo_lógica em seu intãrior. 
-4*vr^rvp \rç (rtrrrrr'

Podemos agora adiantar alguns pontos sobre a segunda faseda constjbuição do mercado cultural no Brasil:1) o processo de transnacionalização que rege o atuar
f":1:1" de desenvorvimento do país atinge a esfera cur_tural e torna-se responsável pelo crescinünto aceleradoda Indústria curfuràr. Esta ,à b..ru em cuúo espaço detempo seu setor hegemônico e mais dinâmico.2) A crise das políticas tradicionais, aristocráticas ou po_

i ]?.rlistas, acarretada pelo processo de transnaciona_1 lízação, erxige não somente a transformação do sentid,o
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*:":_:l:rT:, fl{s -l"TbuT 
a 

-vator ízação do cutturar. A

Msnceno

quesrão da dem oc.ratização do ;;, ;ããr.â *ll.ii;*da esfera d.o porÍtico, ,roJ'*ouimentos sociais e no papelque,as diferentes culturas (ou ffi;ituras) aÍ d.esempe_nham' Não que a curtura tome o trrgã, da política, masapenas a constatação d.e que era ,u" .o.rrtitui hoje, emfunç{,o' de sua dinamic*lã, 
";;r;_.nà u. reveração dedimensões inéditas do .orrnito social.fsso faz, por exemplo, com que seja no. campo da Comu-nicação de Massa,- mais ão q,ru "i; [,laqr"r outro, quea questão do nacionar urr.orrt.u 

-.urr= 
plrrto de fusão. Adefinição da identidaàe ,ra.iorrul passa a situar_se naintersecção da crise a. ..rmu cultura porÍtica provocadapela transnacionarização u ao. confliá, a. uma prura_lidade cultural, reavi""ãor pero .r"s"imento da curturade massa no país.

A investigação no campo da comunicação social é histori_camente datada, pois se,, obigto .aã os atuais modos de inserçãoda Indústria curturar dÀntro da dinÀ*i.u curtrrrai .orrtu^porâ-nea do'paÍs. E no fundo isso nada mais é_que pensar a própriaespecificidade históricu ú campo de problemas que é a comu_nicação no Brasil e, conseqüerrà**rrá, 
""iti"r, oÀ modelos teó-ricos e os esquemas metoáorosião;õ não se assentam sobreessa especiÍicidade.

Por isso, discutiremos 
:m seguid4 argumas questões sobreo desenvolvimento dos modelos t"ã"1."-*etodológicos dentro d.asciências sociais e no .uÀpu au comunicação. são os fatoresenvolvidos nesse desenvolviment"-n;fornecem 

as chamadas
ãt#lTrãn'i3:tto"" ou inter:nas au p.raução ã, i'..quisa em
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